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Na secção dos annunciOs: cada linha 30 rs.

PREÇO DA ASSIGNATURA o : ' ,z

EM AVEIRO: anno (50 ns”) !$000 rs. 3 semestre (25 na) o .

   

   

   

 

  

                 

   
   

               

   

   

  

   

  

   

 

  

   

    

   

     

  

  

         

  
   

       

   

   

            

  
   

  

       

    

  

   

            

    

   

        

    

 

  

  

  

  

     

  

   

 

   

   

   

  

  
   

  

50.0 ¡'5-
1 No co o do 'ornalz cada linha 60 rs. -

FORA D'AVEIRO: anna (50 11.08) mas rs. ; semestre (25 _Jg_ “ t Numa?, avulso 30 rs_ _

11-”) 570 1'8- As assignaturas devem ser pagas adiantadas i Redacção e administração ~ rua Direita.

Plin?! para o_ inferno. Mas os se- estupido, é ludribiado, e este e dade e de dignidade, só o partido da Ajudo,grita:quere-atosmcetings,

nhores constitumtesl. .. Alto la, aquelle. Mas que lhe hão de fazer, republicano se conserva unido e queremos comícios ao¡de passat/103

.__. amigos monarchistas, paremos ahi se são os senhores, os primeiros sereno. (4.1:111'Essara nosso sentir programa¡-

4 ' “m 130000- . que se desautorisam? Como que- Elle tem tudo a ganhar, por- do contra o procedimento *esses

Nos um““ A SERIEDADE 0 partido constituinte. está e rem que elle proceda, se os se- que e o partido das grandes aspi- esbanjadoresdos nossasescassos rea-

MONÀRCIHCA guerra aberta com o partido rege- nhores não teem força moral abso- rações e dos grandes principios. dimentosl!!

neradcr; tem combatido sem tre-

guas a salamancada. 0 sr. Dias

Ferreira, o deputado por este cir-

culo, fez energicos e excellentes

discursos contra aquella ladroeira,

o sr. Pinheiro Chagas procedeu

de modo analogo, chegando a le-

var o seu protesto ato aos comi-

cios populares e o sr. Vaz Preto,

tambem constituinte, sustentou na

camara dos pares com denodo a

accusação ao ministerio. Pois ao

passo que se dão estes factos, ao

passo que o sr. Dias Ferreira con-

sidera o projecto do syndicato con-

trario a todos os principios e ato-

das as leis, os homens que o ele-

geram em Aveiro vão a estação

de braço dado com os regenerado-

res dar vivas a salamancada e ao

governo.

Isto e pouco serio, e mesmo

pouco digno. Ou os constituintes

teem principios, ou não teem. Se

os teem sustentam-nos publicamen-

te, expliquem-nos ao povo para o

educarem nielles; se os não teem

acabem por uma vez com essa mas-

carada e passem-se definitivamente

para os regeneradores. Esta gente

constituinte-regeneradora d*Avei-

ro e a mais extraordinaria que nos

temos encontrado. Ha poucos an-

nos ainda não havia n'esta terra

regeneradores, só se conheciam pro-

gressistas e constituintes; depois,

por uma mutação pouco vulgar,

mos explicavel ate certo ponto, fo-

ram desapparecendo os ultimos e

nascendOe augmentando os primei-

ms, mas sempre identificados uns

comes outros, que e onde está o

extraordinaiio do caso.

Podem _constituintes e regene-

dores jogar as cristas, descompor-

se no parlamento e na imprensa

á vontade, que ca na terra conti-

nua a reinar a mais santa paz en-

tre elles.

Os lugares de confiança politi-

ca chegam mesmo a ser communs.

E governador civil_ um regenador,

Õ administrador dO concelho um primeiros a Offercger os seus ser.

wnsnlumte- TOÚOS Pasmflm (10:03: ,vices aos , republicanos chegando

30- M33 que quetem?E 0 que'mesino a declarar-se como taes;

VÔ- Abraçados (latim até “Pina, mas são tambem dos primeiros a

abraçados de Roma Para aqm- cravar-lhe o punhal traicoeiro, as-

_ O povo, com a sua perfeita in- sim que podem. São esimios sal-

tmção, percebe-lhe o jogo e como timbancos, !mas às vezes quebram

nunca gostou de sophismas vao pa- as costellas nos saltos mortaes.

ra a urna e derrota-os. Depois e Em face d'esta falta de serie-

_m

Unamo-nos todos, e vamos dia

zer ao rei que o paiz está resolvi-s

do a terminar d'uma vez para sem-

pre com este penoso martyrlo que

não mais pode soffrer. . . ll vamos

protestar energicamente contra_ os

abusos que ultrapassam os limites

da nossa tolerancia. . .ll vamos

dizer ao rei que não podemos dis-w

pender 52000 contos annuaes com

um exercito inutil, e concertado

com alinhavos de reformas, pela

malicioso agulha do sr. Fontes!!

Vamos dizer-lhe, com vós inti~

mativa, que a Casa Real, e os 300

criados ao seu serviço vivendo na

indolencia, e absorvendo-nos uma

fabulosa quantia, são a principal

origem da nossa ruina t l ,vamos de-

monstrar-lhe que o dispean de

2:700 contos de reis com um ca-

minho de ferro em Hespanha por

uma nação pobre e empenhada e

o Zenith da mais disparatada idea

que pode existir na mente do ho-

mem illustrado, e que, sem duvi-

da demonstra a sua incompetencla

para bem dirigir os negocios [inau-

ceiros ll vamos ao Paço da Ainda,

aonde se ignoram as privaçoes _e

miserias da sociedade plebea, d¡-

zer ao rei que o_serviçal limitado

ao escasso salario de '240 reis, nos

dias uteis, tem necessariamente de

passar fome desde que o governo

comece a cobrar os impostos_ vota¡

dos sobre os generos de-pnmeira

necessidade, e principalmente sobre

o milho e o sat!! em fim;--vamos

dizer ao sr. D. Luiz que estamos

resolvidos a seguir _o exemplo .da

França... d'essa heroica e cmhu

soda nação que está dando ao mun-

do inteiro as mais proveitosas h-

ções de administração ec
onomica l l..

Nós, os republicanos portugue-

zes, 'não queremos deixar de pa-

gar tributos,--nemque
remos a _pa-

ralisação dos melhoramentos scien-

tificos e materiaes que nos sejam

uteis, porque temos no _coração ar-

reigado 'o amor da patria, e o de-

sejo intimo do progresso;-mas

queremos amplas reformas politi-

cas, a boa administração, e a eco-

nomia sobre tudo o que só se po-

de conseguir pela installação d7um

governo democrata. Vamos!... e

tempo de nos unir-mos para op-

por-mos uma barreira forte a cha-

ma voraz que ameaça, dentro em

N
_____________

_,_._._.

de, mas se dam seguir uma cons-

ciencia incencivelmcntcerrog
iea. se

vós credes, por um erro invenci-

vel, que a mentira ou a 'blasphemia

vos são ordenadas por Deus blas-

phemai e menti;

Finalmente não ha lei'algnma

positiva ou natural que nos orde-

ne o dirigir todas as nossas acçoes

a um fim naturalmente bom
e ho-

nesto: isto seria um durismmoem

cargo. E se tal lei houvesse nunca

nos ohrigaria antes de ser sutil-

cienfemente promulgada. E assim

um christão pode obrar precisa-

mente como homem, e despejar-,se

da personalidade de chnstão na-

quellas acções que não são pro-

prias de christão.›

Parece-nos que para amostra

d'esta materia chegará o pouco que

lutamente nenhuma, para se lhe Em Aveiro tem mostrado brilhan-

impôrem? Arrancaram-na a si pro- temente quanto podea força das suas

pn'os e portanto resignem-se e te- convicções ea confiança no trium-

nham paciencia. O caso de segun- pho da sua causa. Que se una ca-

da-feira então foi desgraçadissimo. da vez mais, cerre corajosamente

Begeneradores e constituintes a da- fileiras e avance com valentia que

rem em grande harmonia vivas aos a victoria sera certa mais tarde ou

salamanqueiros o á salamancada a mais cedo. Nós sômos do povo,

de esmagar, dc sulfocar a gente d'elle vimos e para elle vamos.

pelo inaudito. Essa e que nem ao Queremos afiirmar os nossos di-

diaho lembrava, hãcde concordar. reitos sacratissimos por meio da

Mas' faltamos fauar dos pm- grande revolução social. Mcttidos

gressistas_ Estas i'm-am á estação entre os contendores, umas vezes

para patcar. Reprovamos esse pro- cruzaremos os braços perante as

cedimento. Se se encontrassem lá silas lentas, outras avançareinos

por acaso e na força da sua indi. distribuindo pranchadas a direita e

gnação 53 erguegsem para protes- a esquerda para recolhermos OS

tar contra uma manifestação pou- fe“de “P campo e ?"Vfll'al' 3 “05'

co decente, perfeitamente d'accgr- sa bandeira. Quem for covarde que

do; mas irem là de, intento re- se Vá embora, que [195 faz favor;

servado para isso achamos feio. (1'lefilraccomlmdanmofl“esed?"

Demais não devemos querer para XG ÍlCíil' em (31138 que [IOS obsequeia.

os outros, o que não quereremos Somos intransigentes. \

para nós. É maxima antiga. Os Não tememos as perseguições.

progressistas tomaram parte activa -

n'um comício que ahi houve.

Ora nem um unico regenera-

dor perturbou a serenidade (Fossa

imponentissima manifestação, po-

dendo-o ter feito, e as autoridades

foram muito cordatas. Logo aos

progressistas assistia o mesmo de-

ver.

Alem d'isso quem pateatram e

apedrejaram elles? Os seus pro-

prios correligionarios, o sr. Cor-

rea de Barros e autres dos mais

dileetos filhos do partido progres-

sista. Ainda se os progressistas ti-

vessem expulsado do seu gremioo

sr. Corrêa de Barros e identicos,

vá, ninguem os podia censurar;

mas continuando a ter esses indi-

viduos como os seus mais distinc-

tos correlegionarios precederam e

procedem tambem com uma gran-

de falta de seriedade. _ '

E essa falta de seriedade e an-

tiga. Os progressistas engolem tudo.

Assim, por exemplo, quando

se fundam nos pequenos centros

clubs republicanos, ellos são dos

É notavel o que se está dando

presentemente no paíz com os cha-

mados partidos monarchicos. Nun-

ca vimos uma falta de dignidade

e de seriedade politicas tão ex-

traordinaria. 0 rebaixamento che-

gou ao ultimo ponto;' a immorali-

dade não pode descer mais. Não

ha crencas. não ha principios, não

ha nada digno; só existe o egoís-

mo 'sordido e ointeresse de barri-

ga. O que se deu segunda-feira pas-

sada, i7 do corrente, na estação do

caminho de ferro d“esta cidade é

curiosiss'mao; não pelo facto em si

que não passou d'uma força ridi-

cúla, d'umentremez de feira, mas

sim pelas suas conclusões que são

altamente .interessantes e que ser-

vem d'apontameuto notavel á his-

toria political deste paiz e princi-

palmente d'esta nossa terra des-

graçada.

“Passava em direcção a Lisboa

a commissão dos salamanqueiros,

que ia agradecer a sua magestade

el-rei o sr. D. Luiz o alto interes-

se que havia tomado na miseravel

(theatão de Salamanca. Se estava

ou não no seu direito, se fazia bem

ou mal com esse procedimento na-

da nos importa; só pretendemos

ajustar contas com a gente da ga-

re. Esta compunha-se de regene-

dores, do constituintes e de pro-

gressistas. Os primeiros soltaram

\dvorio a gente do Porto, confra-

ternisaram com os salamanqueiros;

os ultimos, os progressistas, gri-

taram enfurecidos-Abaixo osyn-

dicato-e deram ainda uns bofetões

em alguem da traupe Ora vamos,

por partes.

Os senhores regeneradores fo-

ram cohercntes. Está no poder o

'seu partido, que fez questão ma-

gna da salamanczula e portanto a

ninguem faz pasmar o sen proce-

dimento. Andam mal em acompa-

nhar um ministerio devasso que

tanto nos tem i-.oinpromettido, prin-

cipalmente existindo entre o seu

grupo alguns homens honrados,

que estão manchando a sua vida

impolluta com uma politica torpe;

mas, emiim, a possivel que este-

jam convencidos de que procedem

bem ou que a disciplina partidaria

os arraste a fazer aquillo que não

querem, apezar de que era muito

mais digno mandarem a tal disci-

_

e cid, invencível da lei de nenhuma

FOLHETIM 6 u ,53, _ v _

ÃO
POPULAR si _.Ismlmnte a lei nao Obriga de

h nhumaio'rte aquelle que a igno-

_dá-_- ra se no instante em que a violou

,MENINAS na“ lhe não sobreveio algum escrupulo;

D'onde a seita concluiu as se-

ou ainda se havendo apparecido o

escrupulo acreditou que para ore-

guintes falsidades:

Não obriga a lei desde que se

mover não podia applicar toda a di-

ligencia necessaria. Por esta razão

dá diversidade de Opinião entre os é 0 CODÍBSSOP Obrigado a 1150 ins-

peritos, succedendo então que ca-

da um póde seguir a vereda que

truir o penitente na lei e a dissi-

mnlar a sua- culpa por mais grave

lhe pareça mais adequada aos seus

fins, ou seja mais provavel;

que seja, mormente se prevê que

Nunca nos achamos menos ex-

a instrucção seja infructuosa ;

A lei de nenhuma sorte obriga,

postos a peccar que quando nos per-

suadimos que a lei nos não obri-

não ha jamais verdadeiro peccado

na sua infracção,e ninguem e obri- A malícia abominavel e disfor-

ga. Aquelle que diz que a leio não gado a se confessar d'ella se a es- me dos referidos actos não basta

obriga não pode peccar. Aquelle

que obra contra a lei por ignoran-
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OS MEETINGS

As enthusiasticas palavras pro-

feridas nas vastas multidões dos

grandes centros politicos de: abai-

xo o ministerio. . .I abaixo a Sa-

laono-ncada. . . I abaixo a vexam-

ria let' tributario e viva a liber-

dade. . . I

Os discursos pronunciados pe-

los dignos deifeusores da nossa

causa, como foi o d”um dos mais

distinctos oradores o sr. Magalhães

Lima, no meeting que ultimamente

teve lugar na cidade d”Aveiro. ..

esses vehementos e articulados sons

repercutidos como o trovão na am-

plidão do espaço, teem produzido

as mais gratas sensações nos cora-

ções liberaes dos habitantes do paiz;

desde o contribuinte argentario ao

mais pobre "consumidorL . . desde

as «alcatifadas e marmoreas habita-

ções das grandes cidades, ás rui-

nosas choupanas da mais infima al-

deóla. . . desde a mais intima con-

vicção democratica, à mais arrei-

gada ambição do servo da monar-

chi'a. .. !ll

0 povinho, convencido já da

necessidade de destruir quanto an-

tes_ a cpidemica molestia philoxeri-

c'a que o acommette, com origem

nas mas-morros dc S. Bento, e ateia-

da pelo soprar 'óónáiahtéãdà brisa

M

a quem o commette a amisade de

Deus e merecer as penas do infer-

no, porque, não obrigando a lei

se não em quanto e no mesmo acto

intimada, e a malícia não podendo

ser imputada se não a proporção

do conhecimento que cada um tem

(llella, por mais grave que seja o

peccado, se elle se não faz presen-

te ao peccador, não passará de pec-

cado philosophico e por tanto não

implica com a amisade de Deus.

Os ignorantes do direito natu-

ral não sómente não peccam quan-

do o violam como ainda e presu-

mivel que com essas infracções se

tornem benemeritos e conseguinte-

mente que Deus os deva recom-

pensar, e que alem de tudo com-

mettessem peccado se não o vio-

lassem--porquc não sómente se pó-

    

por não poder haver peccado sem

que o acto d”elle seja voluntario e

conscio. De modo que se alguem,

violentado pela colera ou pelo ex-

cesso de tristeza se suicida, não

pecca. E o mesmo succede ao ho-

mem, que tomado de vinho, com-

mette um homicídio ou uma for-

nicação. E aindao mesmo se da al-

gumas vezes a respeito do furto,

do juramento, da blasphemia e da

heresia e d'outros crimes perpetra-

dos porimpeto de inclinação. Estes

actos, feitos sem attenção ao mal,

não são de nenhuma sorte pecca-

dos e não constituem materia de

confissão;

 

se acto não_ procedeu a considera- para constituir um peccado mortal

ção da mahma moral; e a razão e theologicamente, e que faça perder
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O POVO DE AVEIR
_cbn_

 

pouco, liíàh'll'ml' o que tanto nos tem cadeiras creadas no nosso paiz sem do este e em harmonia com a pu-

custado l Promovam-se metaigspor provimento, o que prova que, ou ra religião do cruxiticado.

toda a parte, nos limites da boa ha falta de professores, ou que o Diz mais o illustre articulista

.ordem;-anime-seopovo a delfen- ordenado não convida a procura- que os professores caçam e 'pas-

der reunido os seus violados direi-

tos, .e vamos, não tingir como san-

gue dos Braganças as nossas hon-

radas vestes, porque não somos as-

sassinos, mas pedir ao monarcha

que nos deixe em paz e que não

de occasião a que o paiz inteiro se

'levante _para o expulsar ingloria-

mente.

LEONEL MAYA

___+_-

:ll PHBFESSUH PHIMAHIU

Sr. redactor.-Vou referir-me

ao artigo inserto no Povo de Avei-

ro de 9 de julho corrente com a

epigraplie o Mestre Escola.

Do pobre escripto inserto no

mesmo jornal de 25 de junho pro-

ximo preterito, nada se deduz

que possa bulir com os nervos de

nenhum particular. Em sua oppo-

sição vemos a índole de um su_;oi-

'to ualquer que se apresenta pu-

.nin o pela causa publica, a ins-

trucção e a liberdade, embora prin-

rcipíe por lamentar o estado preca-

.rio do professor, como poderia prin-

cipiar por outra cousa qualquer.

Quem não ve que a falta de

uma retribuição condigna ao ma-

sgisterio dará sempre em resultado

-o estacionamento da iustrucçãu pu-

pular?

As circumstancias que se dão

:no estado actual, das coisas, e que

-concorrem para aquelle estaciona-

'mento, e tudu devido aos mesqui-

-nhus fructos colhidos de taes tra-

balhos, que não podem chegar pa-

ra a manutenção da vida. E isto

've-se claramente. Seria de uma

grande vantagem para a causa pu-

blica se o professorado primario

_fosse bastante illustrado; concur-

damos e desejamul-o assim, e a

índole que se revela no escripto em

questão é esta mesma.

Mas é tora de duvida que se

seestipulasseumaremuneraçãopro-

purcional à importancia d'aquella

illustração, não faltaria de certo

-quem viesse desempenhar este car-

gu em 'circumstancias :i altura de

sua missão, embora se houvesse

-de seguir um curso regular ate

-chegar ao exame final que o habi-

'litasse para a boa causa da ins-_

:trucção

O erro vem de cima, e os il-

'lustres examinadores dos candida-

tos ao magisterio primario, com o

amor que teem pela mesma ins-

ãtrucção, veem-se n”uma collisão, e

:afinal decidem, escolhendo d”en-

tre esse numero de pretendentes

os que julgam mais nos casos de

ensinar alguma cousa, illibando a

sua consciencia com a certeza de

que por tal preço não se arranja-

ria nem a centesima parte do nu-

mero que se precisa de professo-

res a altura da missão a que se

distinam; do mal o menus; quando

se não 'possa conseguir mais, que

se saiba ler e escrever.

Mas assim mesmo existem 500

_

tica exposto, por onde facilmente

se ajuisara e conceberá o resto.

Salta á vista a sem-razão ea

malícia da doutrina e principios que

fazem o assumptu do corrente ca-

pitulo: por um lado atacam e pre-

tendem destruir a razão e por ou-

tro procuram confundir a lei na-

tural com a positiva para justifica-

rem por egual a transgressão das

duas, 0 que não sabemos se admi-

rar mais pela grosseria do dislate

se pelo audaciuso do cynismo.

A divisão primaria da lei em

humana e divina e esta em revela-

da e não revelada deve ser cunsi-

dorada para o nosso caso. A divi-

na tem por auctur Deus, a huma-

na toi instituída pelo homem. A

revelada foi-nus manifestada na es-

criptura e na tradição. A não re-

   

    

  

  

    

  

  

rem _o emprego em qualquer par- sam vida regalada: Se lhe inveja

te, Visto que lhes não chega para a sorte tome-a para si, que talvez

comerem. _ c i lhe seja facil. Mas parece-me que

Quando qualquer indmduo se sera melhor que os professores.

Vê envolto em arduas circumstan- para se distrairem em alguns mo-

cias de sua vida, lembra-se de ser mentos vagos, o que constitua cun-

professor. Pois seria uma felicida- díções de hygiene, deem antes um

de e grande, se l'epl'Ovassem tal passeio pelo mato. não Iesando os

professor Visto que o não julgas- deveres a seu cargo, em vez de

sem habilitado, porque assim elle

teria de seguir um dos dois cami-

nhos importantes, ou continuar a

estudar para saber, ou ir procu-

rar qualquer outro meio de vida

que mais util lhe fosse--u traba-

lho, qualquer, porque nenhum e

despresado.

Eis as humildes considerações

que me suscita o que ha de mais

rasuavel nu artigo acima referido.

Mas, deveria ficar por aqui se, por

ventura, do mesmo artigo senão

revelasse claramente mais odio par-

ticular do que interesse pela causa

publica.

Inimigo total, que sempre fui,

de arcngas pela imprensa, origi-

narias de bishilhotices, acrescenta-

rei mais duas palavras, mas pro-

vavelmente a unica vez em tal es-

tilo. O illustre articulista acoberta-

se com uma mascara rota, por

andar pelos cantos com hisbilhoti-

ces que não são lisongeiros a su-

jeitos em tal posição, e até prohi-

bidas por leis pedagogicas.

Fecha finalmente o seu artigo

com uma chave de ouro: Vac bus-

car um veu tambem muito estar-

rapado com que pretende arromen-

dar a mascara, referindo-se a tas-

cas. E claro que, mal chegando o

ordenado para o proprio profes-

sor, vistu que tem obrigação de

sustentar mais alguem, ha de im-

preterivelmente recorrer a um ou-

tro meio de vida para fazer face as

despezas indispensaveis. Então o

illustre articulista não entende is-

to mesmo “2!. . . ou quer que o

professor deixe morrer de fome a

sua familia í'

Repito, o illustre articulista mos-

tra no que diz que não reconhece

o amor do proximo. Mas u disfar-

 

auteriormente haviam sido regeita-

das pelos mesmos illustres paes

da patria. Ainda n'esta semana sa-

hirá publicada, segundo dizem, no

Diario do Governo, a respectiva

lei que será sanccionada em sessão

do conselho de estado que reune

hoje.

Os altos poderes do estado e

os especuladores do Porto estão

contentes; só o paiz e que vae sof-

lre'ndo as consequencias d'estes e

dioutros esbanjamentos que mais?

cedo do que se suppõe o aniquila-

rão, tornando-u em feudo de qual-

quer potencia europeu, que, quem

sabe... trabalha para isso muito

a contento (los nossos governantes.

-- [il-rei de Bragança pediu li-

cença as cortes, e que lhe foi cun-

cedida, para viajar; vae em Outu-

bro agradecer ao primo Affonso a

autoral visita que d'elle recebeu

em janeiro ultimo. Estão a'gora em

moda estas visitas das testas coroa-

das. . .

- Como os leitores ja devem

ter lido nos jornaes, o syndicato

portuense mandou a Lisboa uma

commissão de salamanqueiros,agra~

decer a el-rei o muito que se es-

forçou para que a salamancada fos-

se appruvada. Foi preciso por a

capital em estado de sitio, porque

o povo de Lisboa queria applicar

uma boa lição aos intrujões que

 

v ...._.

serem eleitos osrespectivus corpos

gerentes.

- Consta que no dia 2!¡ será

publicado um decreto de amnistia

para todos os crimes politicos con--

tidos até esta data, sendo tambem

indultados os Bt alumnos proces-

sados por terem requerido exame

de sanidade a Arrobas oii-governa-

dor civil.

_ _São assim estes salvadores das

instituições; não têem força de le-

varem a tim os seus disparates.

,Corno veem que muitos processos

politicos, _que estão pendentes, tra-

riam perigos no seu julgamento,

aconselham o rei a que conceda

amnistia.

- Mas vão assim livrando-se

d'umas ao passo que se mettem

Neutras ainda peiores; pois consta

tambem que estão pronunciados

sem fiança os membros da com-

missão de resistencia e uigt'lancia,

pelo menos algun.

_ Foi discutido e approvado

no ultimo dia da sessão da camara

dos pares o escandaloso projecto

de lei do imposto das aguas-arden-

tes de cereaes, servindo de abafa-

retc o conde de Fonte Nova. A5--

sim se pagou o patriotico voto do

visconde de Chancelleiros na 1a--

'drpeira de salamanca.

- Ao sr. Elias Garcia, repre-

sentante em cortes do circulo n.°

    

    

  

  

GUJOS ?358595 SObPeSHe a 901111' ce realmente foi fatal; pois que o

nha do nariz que 0 denuncia cla- illustre professor primario emVer-

Pamente- 00H10 é que e“e SOUhe demilho, o sr. Catliarino, ainda ha

que foium professor _que mandou pouco tempo que provou que,

Para a Imprensa 0 311180 a que se apezar de em sua casa se inedirem

refere ? _ _ meios quartilhos, não deixa de cum-

_ Admin, 0 mu““ filma n0,3l3l1'prir com os seus deveres de pru-

JOl'nal, Sl'- Wdacwh haja BSCI'IPWS fessor, porque deu aos primeiros

que PBVBIBIII fl'aucalllente PPGSSãO exames de ensino elementar dois

00mm a liberdade, da imprensa! discípulos que muito o honraram,

05 PTOÍBSSOTBS 33 15m “195 1150_ é ficando distinctos; e ainda mais pro-

vedado _pOl' quem _quer ([118 Sela, vou, que tem methodo e'sabe en-

   

   

   

  

  

  

pudem u' para a imprensa, e ao

mesmo tempo recorrer as auc-

toridades para a observam-ia da

lei. Parece-me que isto lhes e fa-

cultativo e que, como qualquer ci-

dadão livre, podem usar dos seus

direitos.

Segue-se uma serie de dizeres

do illustre articulista relativamente

aos professoresimprovisados a que

respondo com as considerações que

acima ficam; mas não posso dei-

xar de lhe censurar o eSpirito pou-

co lisungeiro, que revela, sobre o

seu similhante; pois e uma das con-

dições indispensaveis no homem

de bons' sentimentos, a caridade.

Todos nos procuramos o que li-

citamente nos pode dar um buca-

do de pão de que precisamos.

Queixa-se o illustre articulista

dos governos, ou das leis, e não

escarneça assim de quem trata da

sua vida honestamente. Se e re-

publicano cinja-se ao programma

-velar pela implantação da ordem

que não existe.

Qualquerindividuo pode pegar

em uma vara do palio em procis-

sões: os direitos são eguaes em tu-

do e para todos. Não se assigna-

lam distincçües. Qualquer homem

modesto se presta ao culto divino,

sem receio de .ser censurado, quan-

 

siuar, no serviço que prestou como

examinador nomeado pelo ex.“w

sub-inspector d'este circulo, a quem

muito agradou. Tenho um muita

consideração o illustre articulista

quem quer que elle seja e ouso ate

dizer que, o que se deduz do seu

escripto não e sua convicção; mas

sim levado por qualquer udiosito

reservado para com algum profes-

sor, o que lamento porque coisas

particulares de tal ordem são in-

dignas de subir a imprimsa; e o

illustre articulista podia matar o

tempo em asssumptus de mais pro-

veito porque me parece que tem

recursos para isso.

Sr. redactur.-Espero que v.

me fará o favor de mandar inse-

rir estas linhas no seu jornal, o

que muito agradece o

De V. muito respeitador.

A.

--+--

CARTAS

Lisboa 21 de julho.

A Salamancada, essa trapaça

ignobil, essa [aih-oeira vil, passou

como já sabem na camara dos pa-

res; e na camara dos deputados

passaram tambem as emendas que

vieram impudicamente provocar 95, 13-1116 sucedendü omesmo com

9 S?“ “'30 de pilil'lütas" ml“"IS da os acontecimentos no centro re u-

mdlgflaçao W351 gel”“ _(er 3 PO' blicano do Porto, que lhe suce eu

pulaçao de "aiSbÚH manifesta COD' com a questã0_st¡|amancanca;_

Wa a ¡admfãlmt ¡01 uma PTOVOCH' ia-se eSquecendo de dizer sobre el-

ÇãO lníljlallhcavel a que 05 53|““ les alguma cousa. mas sempre se-

mahgllequs “29mm _SU_? "14010 referiu a esse assuniptu e o sr.

Pal-'Mua d @Sie POW, JÚStlÍlFa 0 te' Thomaz Ribeiro respondeu-lhe u-

I'cm 03 salamanquelm~q› al“Stadus mas banalidades quaesquer muito

a “mt“ Dm: cabeca 00111 939538909 a pressa;porque teve de ir n'aquel-

e CUUIBÚOWS 133833› WW““ im“ le momento apaziguar uma desor-

u Porto a salvamento. Ainda as- (tem em Alcantara pol' causa dos

sim foramobjecto de algumas ma- Salamanqlwirog.

mfestaçües hostis de que partido 0 ¡uustre deputada tambem na

algum tem responsabililímdm mas ultima sessão appresentou um pru-

que foram leves symptomns de que jecto de lei para a abnnçgo doju.

3 sua DTOVOWWO “11““ 31d“ com' ramento politico. Ao mesmo tempo

WHEN““- 1_ I que o louvamos pela iniciativa, não'

~ 0)“" “mem” WWW”" "5 podemos deixar de o censurar,

suas SÉSSUHS, que ilüll'ülll CSLL' 21H" porque' a appreseumçãl) deste pro-

na ao palz put' uma_ co"”nha para de em Vez de ter sido rei.

attender aos erramos do sr. Bur- ja "O ultimo dia de sessão, cum-

nay. Vamos entrar agora num pe- pm ao 51-_ Gal-cia app-escan

nudo de calmaria politica, e antes logo na primeiro (na. po¡s o sr_

(ie Tefllffãftol .0: Pin'lamefno SÓ t8'jElias Garcia, que se diz deputado

1611105 db e 914.10% “IFP lamentam/5 republicano, para entrar no parla-

 

_

VBÍada 011 natural, impressa P01' lo, aos romanos, diz: «Quando os

  

oida por nós sem auxilio externo. pela luz natura¡ 0 que 3101 manda:

De modo que u mesmo é ser elles mesmos tem em si a lei. El-

homem 'que ser cunhecedor da lei les mostram escripto em seu cora-

natural e por tanto fatalmente obri- ção o que a lei manda, etc.» E S.

gado a ella. Agostinho: «pormãodo nosso Crea-

Testemunha-o David no psalmo dor escreveu a verdade em nossos

18: 0 testemunho do Senhor é ;tel corações este dictame-o que não

e da' sabedoria até aos pequeninos. queres que te façam não o laços

Refere-se a lei natural, cujo pri- aos outros. Isto ainda antes de exis-

meiro preceitua respeito de Deus: tir a lei escripta. Porem para

atuar-ás a um só Deus tou arcada-r

e conservador, e seguido pelo pri-

meire a respeito dos homens: o

que não queres para n' não o [a-

ços aos outros. E mais diz o psal-

mista: eu reputei preconceito-res

que se não queixassem os homens

que lhes faltava alguma cousa es-

creveu-se em taboas o que elles

não liam escripto nos corações. Por

esta causa a lei escripto nastaboas

clama aos que despresaram a lei

d”alguns círculos. Em Lisboa have-

rà lucta eleitoral nos círculos 97

e 98, por onde a corrupção gover-

namental havia feito triumphar os

mento obrigam-n'o a jurar ñdeli'-

dade ás instituições vigentes e só'

nu fim de seis mezes e meiu e que

protesta contra um acto a que o

 

srs. Lopo Vaz e Hiutze, o heroe obrigaram e que fui ferir a sua

das trotamodas. consciencia, a sua dignidade de oi'-

- No sabbadu passado reali- dadão livre?!

sou-se a primeira reunião a que

concorreram já os socios inscriptos

para constituírem a Associação. dos

livres pensadores. Presidiu o dr.

Theophilu Braga e serviram de se-

cretarios os srs. Eduardo de Al-

meida e Teixeira Bastos. Depois

de uma discussão interessante, fui

approvado o projecto dos estatu-

tos publicado no Seculo de l do

mcz corrente, soifrendo algumas

modificações os artigos 7.“ e 165'.

Brevemente haverá reunião para

.h . -< r ,-,.› um_   

 

logar do mesmo aucturisadu dou-

Deus no coração humano e conhe- genms, que não têm lei, Dbmm ,tor da egreja :a A vossa lei, Senhor,

de tal sorte esta escripta nos co-

rações que nem amesma iniquida-

de a pode riscar uu extinguir.»

Ainda o psalmista: «não vos lem-

breis, Senhor, dos delictos da mi-

nha mocidade, nem das minhas

ignoranciasm

E S. Paulo, mais, conta aos

hebreus, que na lei de Muysés u

Summo sacerdote orava e offerecia

sacrifícios a Deus uma vez no an-

no pela sua ignorancia e pela igno-

rancia do povo.

Os apostolus S. Lucas, S.João

e outros a cada passo nos apre-

sentam opiniões conformes, no que

E u primeiro barranco que a

consciencia independentee honesta

d'um deputado republicano encon-

tra ao querertumar o seu logar de-

representante da nação; é urgente*

qua appareça um nosso correligio-

uario com a dignidade e energia'

bastante para provocararpiella ques-

tão, para fazer com que oregimen

monarchicu constitucional, acàteas

_opiniões dos eleitores republicanos;

pois que d”outro modo ou o depu-

tado republino tem de praticar uma

W

tica viram a origem aristotelica t

a heresia de Pelagio.

A universidade de Pariz cun-

demnou o peccado philosophico em

16.41, e a de Louvain em 4657;

Os pontilices romanos Innocen-

cio XI, em 1679, e Alexandre VIII,

em 1690, condemuaram-no abso-

lutamente.0 bispos francezes, em

l 700,com paplausu e consentimento

de todos os bispos catholicos defini-

ram que o pescado philosophico é

erroneo e manifestamente contra'-

rio às divinas escripturas e santos?

padres.

 

( Continua) l

todos os povos terra. A lei n'es- escripto nos corações: voltai, pre-

te caso infringida era _ a natural, varicadores, ao vosso coração, isto

como S. Agostinho definiu. S. Pau- pela bocca delsaias.› E em outro

são ajudados por todos os padres

da Egreja e concilios, que nos prin-

cipios da moral e doutrina jesuí-

EDUABDO “WINS.



de mas
' , . o . . i

balsa qual aderenegar n um $213“? ;pslmccao (legum-í Uma P61'- gar de cumprir o serviço de que local e pouco antes de chegar o sentado aqui tão bem montados:
momento os seus principios politi- 5° “WES E!“ 959m seram“” e encarregado na mesma reparti- comhoyo dos salamanrados foram Então, meus senhores monara
cos, ou então o partido republica- Cá P610 915mm d “93120 5110' ção, tem por mau costume entre- apupados c corridos pela multidão cliicos, que nes diZeis a' isto?
no nunca terárepresentanteno par- Cade a mesma COUSH- Na Feira 65' ter-se a tractor dos arranjos das dois jesuítas, dois sotaiiias, dois Olhem qiie este é o tal club

 

  

  

   

   

   

        

   

   

     

   

 

   

     

   

   

          

   

  

    

  
  

  

lamento. tão os professores DOI' Pagar des' confrarias e adeterminar aos guar~ mineiros da reacção. ue nasceu apenas ha um anno
Y. de Jane““ e 0 mesmo succede em das da tiscalisação do Real d'Agua ie que vossas senhoras lizeramtro:

_ _ . OUWS OQMBIhOS- _ serviços que só podem ser dados *ú- çn que) compusto do elemento
" "'""' " md P01' Ibis? 0h "053: POVO é qu?“ pelo escrivão de fazenda ou seus NH quarwfeim w amvam operario na sua maioria e aquem
.__ 0 ampla etU- e 0 dinheiro hscaes. Alem d'isto o mesmo em- * * ' “' ' p davam dois ou trez mezes de vidaNEOROLOGIO não chega para traumas¡ pregado tem um serviço particular os salaniaiiquctros para o Porto. O

_ sr. governador civil, ou antes o

mada, mars sequo pulsat pede paupe- *'-Ó-__ aonde emplegaflma parte (19297”" seu oraculo, mandou guardar a li-

mm tabernas Regumque turres po que dcv1a estar na repartiçao.

Um jornal da capita¡ Publica 0 Ao sr. delegado do thesour0, ;mf-l De!? em? :12.1.13 e. Infantaria os_

João Pedro Amador, um ver- segulnte, Quo folgamos em trans- funccionario zeloso em extremo e. 'mena as nel" mm'

?andam homem de bem, 11111 (Sara- CWVBP¡ . cavalheiro respeitavel pelas suas' O mid? tem “as altas esllhe'

impolluto e nobre, succumbiu «Á 1013 de uma capellista da boas qualidades, que de certoigno» ms aduulllstwevas- Os rege“era'

;na lucta da vida, Gai_ rua da Rosa, que vende ra Oproceder dresse ”tea/.eriqueiro, dül'es Constituintes _branCUS_

fado pela inexoravel fouoe da mor- da loteria, foi hontem uma mulher- pgdilnos evite que U seu subordp pretos etc. ficaram eScarnicntailos

ite, -e para não mais se erguerl Zlnha, ah moradora, que emuitonado intervenlia em serviços que com a 30“* mas““ que aPimba-

0 conceito do poeta latino, ce- pobre e temomarido doente, com-'não estão nas suas attribuiçoes, Tam'

ilebmdoaequidade do caminharin- prar uma cautela de seis vintens; fazendo-o cumprir sómente aquel- Qra vejam se se resolvem a

sensível da parca, nunca teve urna mas levava _sómente um pataco. Pe- les que lhe pertencem e a que enter JUÍZO, que ji'i estão em tempo.

:applicação tão justa : cuidados as- dm à Gripe“lsta, que lhe 'dcceitasse le não satisfaz.

sómente. Ora andem lá, andem lá,

engulain mais esta. . . não se fa-

çam tontos, hein?

Hão de confessar que teem mar-

chado (le surpresa em surpreza,

não e assim?
a

E que por cá lia dedicação e

coragem e por lá lia. . . .morte mo-

ral. A preza foge~vos. E resignar.

As cousas boas acabam-se.

*h*

 

  

   

    

  

   

   

        

   

 

  

   

 

   

   

         

   

Os regeneradores-constituintes-

' - ' n . ,. - -
_ ~ - _ _ y ._

.Siduos,noutes desveladas, lagrimas somente o pataco por conta, p01- Nao desejaremos voltar ao as- !netos dBSISt'Tam (13,19% *ml-Mel'

da esposa etilhos extremosos, nada que nao lhe podia, m000351ã0,d31' sumpto. › 0 sr. governador em¡ tem um 1'0 na?” Passadas elelçoçs da Juntas

'desviou do seu propgsitu o anjo o resto. A capellista concordou no medo pavgmso da hydm Ene M_ A retirada encobre evidentemente

_da destruição_ pedido, e a cautela de seis vmtens W_- ¡.eée¡a_se que eua surja ah'ide qual_ o receio da derrota. Sim senhores,

isso e que se chama ter populari-

dade,

'6%

O nosso excellente college da

Folha Nova publica, no dia da and

trada do re¡ no Porto, um numero

especial, de protesto democratico,

impresso a vermelho e illustrado

allegoricamente.

Será collaborado por muitos

republicanos.

, . ..H

Mas a alma do velho e hones-

to trabalhador devia separar-secon-

.solada do seu involncro materiall

Nada faltou aacarinhar-lhe os ulti-

ÚÊIOIÊÍSObPÊPã hilldedÚOm " Pata“: Foi nomeado redactor da ca- quer beco, terrivel, impetuosa, co-

e m3- Plemla 0,00m a 301' mara dos deputados o sr. Rego, lerica eameaçadora. Portanto man-
ie grande 0 !tamem dem C“Pte' secretario geral n'este governo ci- doii para o ministerio da guerra

'3: e 103991115”: 1030 que ° 5°““ vil. as informações mais teiiebrosas e

mos momentos: o amor extremo- be, mandou chamar a desgraçada, as communicaçoos mais fulminan-
so da esposa e filhos, e principal- e deu-lho, a Chorar de 3198113, a _"_"'."_'“ tes e soiemnes,

mente do meu acrisolado amigo boa nova. › _ ' ü

Manuel Maria Amador que na cur- Partem dos pequenos, d'aquel- . .Bombeims “em .radacção a Vieramlngo 2" “magos de ça'
v ViSita do illustre escriptor o sr. velleria e fit) praças de infantaria.

~ ~ - les e mais luctamcomamiseria . .

domndo tudo “a O acr_)m,anhar grandes só temós Salamanc'adas a excellente troupe de l)_. Maria. volucionario dos seus tempos de

Pt i P › ' Agradecemos ao nosso distincto e rapaz, que então tambem foi uma
' ' '. . Louren o Mar ue . Torres e '. . . .. _ .

não SO aqm na ea“ de Wide do ç q s ' ü' valente correlegionario a amabili- das cabeças mais vivas e bulhen-
medico Almeida como na propria ,

. a
U ' ' s ' -

casa; Danado m e Sincero d al_ --_+___ dade que teve comnosco tas da hydm, presentemente en

" ce colhe-se, recua, vacilla, retrae-se
i o * ' . .

guns am g s que me 'Odean O e treine da companhia pacata e io-

le'to da dó” e mms que tudo' a gvial do nosso bom povo. Como o's
consciencia de ter sido um pac de tem m mudam! O v d

familia modelo e de ter educado á p 3 - .- SP' g0 ema or'
como já nao vive com o povo e

»sua semelhan-a filhos inimi 'iveis .

ç' t' para o povo, brinca agora com el-
e h ' -' .m onra, em probidade, ein de-

le d'esta maneira, presenteando-o
dica ão. .

Eesmnça em paz meu. velho com um sarilho de sabres e baye-

amino! = netas. Nem que estivessemos em

° estado de sitio. '

O tribunal correccional de Ma- --n----

mour (Belgica) occiipa-se n”este ,

momento do processo intentado Na segunda-fell“ Passada ho“"

Contra o cura Lammens,por atten- V9 um Peweno 000m““ “a 95““

tados contra o pudor dinina joven, ção do cammho de MTO' 03 sal““
mam¡- dc M amos_ Os debates manqueiros do Porto_ ordenaram

São secretos_ ao governador ciVil d'Aveiro que

O abbade Lemgnt, director do os fosscacclamará estação com os

collegio de Dinau foi condeninado seus amigos, e qu? levasse com-91'

Queixámo-nos no numero pas-

sado deirregularidades que se teem

dado no telegrapho relativamente

ao serviço do nosso jornal.

Em respeito á verdade'e por-

que é sempre nossa intenção não

ferir injustamente ninguem, deves

mos declarar _que a repartição tea

legraphica d'esta “cidade não é
A tua memoria santa perpe- a t annos de suspensão _or falta 8° uma Philal'mümüa- i ' '

tuar-se-ha no coração de teus af- de cumprimento dos seus Beveres. O governador CÍVÍL que é a- Estonteamentos da decrepnude, culpada n esstêis igãgularidaíetse. dt:

fectuosos filhos e no de quem te Um outro professor padre,do 0011591113de P01', um_ homem sem _+__ Fab' COTOmbeÊfdelcnÊimÊÍa onde
conhecia de perto os thesouros de mesmo collegio, tem mandato de crenças nem'ln'mmpIOS P”“t'GÉ)Sde . . . ls oa' e a d mora mais do no
bondade que o teu animo encerra- priSão contra elle por ter abusado g“ahdade algumib Porque diz?” 0 DW”“M de Seglmda'feim› gesgvgçggããdoenos consta Atgtàm
v.“ E a ,ns ., i, i 1 r - - . ' 'o-se constituinte acceita um ii- vem com umas historias a res ei- . J v . ' 'i o que pi intLies a filta da innocencia de mmtos meninos I ' " ° p Jenãotemossenãoquelouvarosema

cmmados aos seus cuidados_ gar de confiança politica dos rege-¡to da agitação de Pardelhas, que

No dia 24 do corrente julga-se neradores, obedeceu e foi._ _ 'era bem bom_que tivesse explici-

nos pmneus Oñenmes n pmcesso Ora o sr. governador civil, que do melhor. Diz que f01 o meeting

do celebre cum de Mohódcs acc“- é um velho experimentado, deVia que exalton a gente da Murtoza

sado de ter envenenadu (mas jo- ter juizo para obrar com pruden- porque lhe fallaram lá largamente

vens depois de as ter (eu, testar cia e para repellir as tutellas d”uns em republica; mas ao mesmo tem-

em seu favor_ levianos que se julgam chefes, po foge dos republicanos para se

Heim Isto à que são “mas a1- quando não teem tecto politico atirar com unhas e dentes aos gran-

minhas do senhor_ 0m quem-,0 nem para soldados. Mas como oqolas. Oi'a para a outra vez deixe-

vá o povo tendo jam, com estes não quer ter, sua alma sua pal- se de Jogo dlesquma, arranquea

v exemplos, 58-53 nas cantigas dos mo Vá apanhando a pedrada, mas mascara e combata a peito desco-

padres e Depois (“13136-33_ vá ao mesmo tempo queixando-se bei to. Se tem_alguma_cousa a (11':

só de Sl. Achamos a tal mani- zer dos republicanos diga para alii

_+_ festação que os salamanqueiros de e não se metta detraz da cortina.

FO¡ aberta esta semana ao pu_ _Aveiro fizeram aos do Porto no- _ Ate aqui, os republicanos só

hum a estaçãommgmphica do con_ ¡enta, porque a Salamancada re- tinham SldO applaudidos _por sym-

celho de Maciem de Cambra, mas_ presenta para nos um grande rou- patlnas pessoaes, agora Ja copse-

,e districto_ bo,'uma mandita expeliaçao. T0- gmrain enthusiasmar a multidao e

davia não a perturbámos, nunca emaltar os ammos.

do melhor amigo, não vos aconse-

lho a resignação porque resignare

' esquecer; mas prestae um culto

saudoso á sua memoria amando-

vos como elle vos amava, cum-

prindo a sua ultima vontade que

era-a de vos ver unidos.

Porto 48 de' Julhozde 4882.

José. 1h .trigues da Mello.

. .51”:

pregados telegrapho-postaes d'esta

terra pela sua assiduidade no ser~

viço, mas quando tivermos de Os

censurar fal-o-hemos com 0' dos'

prendimento que usamos.

Para as demoras de Coimbra

e Lisboa chamamos a attenção do

sr. director geral.

-_--*-_-h~'-

Pedimos á camara que olhe

para aquelle foco miasmatico da

rua do Loureiro. 0 tal carteiro é

aysepultura de todos os gatos, cães,

gallinlias etc. de parte da popula-

ção, que exhalain no estado de

pntrefacção um cheiro horrivel, al-

tamente prejudicial á saude.

        ir.-  
i. firm.

 

EXPEDIENTE

Continuamos a. pedir a to-

dos os nossos assignantee em

divida. o obsequio de manda-

rem satisfazer com a maior _+- perturbarcmos outras identicas. Entendammos, sa são capazes_ A camara pode desculpar-se

brevidade possivel a, impor- C ta f d d Temos obrigação de respeitar \os dizendo que 0 manda limpar por

tanoía. das suas assignaturas. (ms que 0mm man a as outros, quando elles nos respeitem --+- bastas vezes. Pois se com essa lim-

rggoàzerpzüorãgslmfgwã dallíuããnà' a nos, _e levaremos sempre esse .

C P Ga q ¡mnum até ao “mm” extremo_ Os regeneradores, para vêr se

chain em goso de licença, a tim de Os progressmas pümmo anda_ desculpain atolice do estado de sitio,

tomarem parte _na _parada que se ram ma¡ na no'ssa Opinião em dizem que a tropa faz bem á ter-

d_eve elfectuar no dia 34 n”aquella ¡rem para' a estacão provoca; des_ ra. Idiotas. Nem sequer reparem

cidade. ordem e O sr governador GM¡ na despeza que estas viajatas dão

Peis então, como cantal Se e mal fez em lá ¡'1. tambem com Oq ao thesourc. 0 beneficio prestado

preciso fazer illudir 0 nosso se- salamanqueimà @Amro NÓS. re; á terra e insignificante, porque a-

nhorl. .. é festa e mais festa. ¡izmenw não mníos lá; não“ nos lem da tropa ser pouca ,demora-

peza nada consegue, alguma cousa.

pode conseguir com_facilid_ade se

empregar outros meios mais _adea

quados. Mande cobrir o caneiro e

está tudo terminado. Mas a camas

ra só trata de galopinagem. As re¡-

clamacões da opinião publica nada

lhe importam. Nós já estamos can-

çados de lhe chamar a attenção

_+____

_ Escrevem de Villa Real a um

Jornal do Porto:

«Está a fazer um anno que IS ca-

maras foram encarregadas de pagar aos

professores os seus magras ordenados

e gratilicações; e sabe v. como taes pa-

gamentos se teem feito n'este concelho i

Os rofessores teem o salario fixo ' “ '~ . . . ~ - . . . -
de 4035000 ras nommaes, e 205000 Paga ze e “ao but“ consta que la estivesse um unico 59 aq““ Pouco tempo; 01“_3801'51 3 para males de focrl remedio, sem

reis de gratificação: esta-ha onze pa- _+__ dos nossos mais dedicados amigos. “Spc“: Ima que “Os “arames ella dar troco; que faria se fossem

de remedio (ti/fica““ Nada admira.

Quem não tem vergonha todo

o mundo é seu. O povo que vá no:

tando.

Os tanques dos chafarizes da

cidade estão convertidos em lava-

douros. Vãoase lá deitar immundia

cies de toda a especie ás escondi=

das. Toda a gente sabe isto, mas

ninguem ,dá providencias. Pois se

o tempo é pouco para tratar dog¡-

lopinageml

Isto e que se chama uma terra

com ordem e aceio, não ha duvida! r

ra doze mezes que se lhes não p a; e

o ordenado é pago em doze mensa ida.-

des, atrasadas tres mezes e mais, de-

vendo notar-se que, para embolsal-as,

teem os professores de gastar em reci-

bos 240 réis e e a municipalidade, a

titulo de contri uição municipal, exi-

ge-llies 25250 réls.

Alem d'lsto, as casas das escolas ru-

mos sao, quasi todas, verdadeiras es-

peluncas, umas sem luz, outras sem es-

paço, outras sem umae outra coisa,-

emllm, sem nenhumas condições higie-

nlcas.

Ora, os profegsores, malpagos esem

usa. propria, nao e possivel trabalha-

rem com esmero.

As ~autoridades, a cujo cargo a fis-

callsaçao se acha, não ouram disto, o

p ofcssor entire, a mocidade não apro-

Quando fôr preciso entrarmos tambem havemos de concorrer, é

ACha'Se aberto na repartição em lucta seria não recuaremos um ,que “ao e *50 ms'gmñmme 00930
de fazenda d'este concelho o prazo passo, mas l-epmvamog as 3mm_ isso. Lontem transportes, as lesoes

de lO dias, a contar do dia 20 do ças_ Repetimos, reconhecemos a que alguns cavallos podem solIrer

corrente, durante 0 (10318111 COUTO!“ salamancada um grande escandalo, 00H! OS baldoesüue levamws El““

mldade do a“? 75›° dO 388013' uma ladroeira, e damos a todos os g“eISde “av-aum“, as grat'ücaç093›
mentodaContribuição Industrial de safamanqueims a consideração que 30mmeHl› e digam O resuuado-

a ., . _

28 45-805“) de [872, ¡OQOS 03 elles merecem, mas nao reconhe-'

contribumtes poderao examinar a @emos a ninguem o (mem dia-

matriz d ' ' '~' - ' . . .
sem a (“la cont.“bmçao ?age Pedrelar 011 31301341' 05 011”03› .lá está estabelecido na sua no

ar as rec amaçoes quea el BS mormente havendo entre elles aiic- ~ ~ 1 ' -
¡acum t .d d l l _ _ va casa o centro eeitoral republi-

' O" 3 95 983 meme wHSmlldas- O cano aveirense. A casa é magnifica.

___.*___ POVO não se educa à Pedl'ada- Possue excellentes salas, como não
U _ _ _ l _ _ lia outras em Aveiro, e pode-se af-

d m empregado. da repartiçao _ _ firmar sem medo dterrar que pou-
e fazenda d este districto, em lu- N'esse mesmo dia, no inesmoicos clubs ou nenhuns se teem apre-

__-*_-_-_
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O POVO DE AVEIRO
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»ANNUNCIOS

 

Crystaes, mobília e mercearia

 

   
    

  

  

    

 

    

 

   

 

   

  

  
  

  

    

NOTAS
DE

.
'

JOSE MARIA DOS SANTOS
5 S

nnsncsna CRITICA n nn RUA mam-A
F v A

a .

D i

LITTEIJIBLTURA
d t LISBOA_

r , i. ,--- . , N'este estabelecimento encontra-se um gran e sor í-
_dam-»-

Amnxàüpnn_nà
mento de vídraça. branca e de cór, molduras douradas_ e _Armazem de fazendas de todas

GQHQEIÇÂQ pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, cahx,
.

-~
garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

as quahdades

SU'MMARIO
0 annnnciante tem tambem a venda ?mtos aãtlgos

Dlmgmo pop_

~ » - - . rtencentes ao ramo de merceana, o que u o ven e por
7 ' .

I Carteira dum poszthsta- II pe -
1

Esboços de critica; III Estudos, do píeços muito /Mçís-'P
"a HW,

Natural; 1V Camões.

PREÇO 4-00 RÉiS

Á venda nas principaes limi-

nas de Lisboa, Porto e Coimbra.

lanacn na ENCOMENDAS
DE

PORTUGAL E BRAZlL

Proprietario-Francisco

Nunes Collares

-COMMISSÕES l) IMINUTAS

18, Rua da Atalaya, 18

SINGE
R I Daifidtameãqãe

s Vieira, abre damanhã,

GRBA
eating::n°337; :líaumrãããüarfãe :É

:

C ' ,1 belecimento de fazendas, e outrosartigos, 4

nas machlnas da OmPanhlar Fab“ que venderá por preços baratissimos e

sem competencia.

_Rua de Jose Estevão, 26 e 28_ O annunc1ante, como representante

Acaba de abrir-se [resta cidade um novo estabelecimento de nas BrOVInCIaS do norte, da casa acmla,

maciiinas ligitinias SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sa- menclonada
, encarrega_se

de mandar vir

rt ' Tol' * esta' na 'hinas se vendem tanto a prompto pagamen- _
.

LISBOA. g; 33:; a Erg-::0. a x t . nas vem a pmmpmpa_ de Lisboa, com a ma1or presteza, todos os

GRANDE suchEsso Grande abatunento gamentoü obJectos que aqu1 lhe seJam pedidos, ou

Em todas as maehinas venpidas apraso dispensa-s
e a press d f -

. .

WP_
que e ora da c1dade lhe solhcltem.

tação do entrada, sendo o reis semanaes

seu parlamento feito a , 1 i

t,Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA SILVA SAN-

TOS, na rua de Jose Estevão, '26 e 28.
Um excellente deposúo de machmas de costura apnrfeiçoadas e _l rlvumn ui BUU-lMENl

*O MAIS DBAMATICO DOS ROMANCES

 

N _A , Ã . ~ . garantidas,.que vende. em prestações ou a prom to acamento, cou-

CO TEmOBmEOS Joao da Sllva santos
l'orme a eaigencia do freguez. p p a

pon
O annunciante espera merecer a rotec ao do u-

blico.
p ç p

LOUIZ DV'AREN'E

Versão de Augusto José Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

Esmmpas a 10 rs.

enredo d'este magnilico ro-

mance, todo paipitante de in-

teresse, desenvolve-se nos nos-

:sos dias; os personagens, pela maior

,parte ainda existentes, reconhecem-

.se perleitamente.

A Favorita de Bou-Amema, de-

*ve pois obter um exito sem pre-

cedentes na historia do folhetim

«contemporanea

O anctor teve 0 feliz arrojo de

descobrir, primeiro do que ninguem,

.as veihacarias e traições de umho-

mem, que occupando outr'ora uma

 

_. a 7 _ arrasaram'

gemeas! SINGERI

Machinas parace-

 

MlBHiiilS llBlTIMlS

SINEEH
Chegou ao deposito da Com-

panhia Fabril Singer na rua de

!Jose Estevão d'esta cidade um no~

vo e variado sortimento de suas

machinas de costura, com neves

melhoramentos e por preços con-

widativos.

Tem apparccido por ahi algu-

mas macliinas a imitarem as ver-

dadeiras do Singer. E preciso re-

parar bem na sua marca e ver se

são legítimas. -

Nesta cidade só se vendem

  

 

  

    

   

   

  

  

  

Machinas para

coser, a prestações
a ser com 10 por cen-

de 500 réis

_+5 ;

 

-r to menos, a prom-

  

das mais altas posições, está actual- 4_
.to a. amento na Companhia Fabril Singer na rua

mente marcado para sempre pelo semana'es
p P g de José Estevão 75 a 79 eem Ovar

ferrete infamentc da vergonha. _44

na Praça.

Um dos principaes assumptos _. 1

' O . ,

daesta publicação, é. as conspirações _w UER
- PA Em _e D u ['lvesarla,

Bonapartistas contra a Republica p QUALQ QUE SEJA A MACHINA NAO SE GA A

Franoezaa 35 “amas 00m a A110' _, As melhores machines para costura que todo 0 mnndo conhece e que nunca ti\'GI“dlll rival 9 RUA DA GOSTEIBA 9

manha, com a ltaha, com o Bey

_1 _u anda!, V

de Tunis, com Bon-Amcna, etc.,

etc. . _, emnnno een as

santlãooãra,cãgl:e2§ntg32:11:2
3; AS LEGITIMAS MACHINAS DE cosna SINGER

o marechal Aazaine entre ue, aos ' 3'
.

g H* o SE VENDEM NA
seus projãcrsa de traição á patria. _

L ' ° so , ot , w

crearuiliãrcesrsypifipathifesacujgle
lriig- _'1; t

A F A I l

tencia arrojada e avcntureira pre-

*r 75-Rua de José estevão-79parava as peripecias mais commo-

(Em frente do edificio da Calma Economica)

i AVÊlRO

N'esta ollicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

l'eitas nieste estabelecimento um

¡preço modico.

BANBHHAS
LUG.\M-SE bandeiras novas,

quem nas pretender alugar l'al-

Ie com Rodrigo Mieiro, rua de Jose

Estevão n.“ (it-a 67.

 

Os leitores encontrarão nesta

obra os elIeitos dos arms .de duas

mulheres guiadas por paixões con-

trarias, o amor e o odio: uma per-

seguindo sem descanco a reaiisação

   

do seu ideal, e a outra a destrui- '”
A

.

ção e a ruína da sua patria.
$003?? '50?

001186ther

_w , eg Mmesses eg“) , . DO POVO

t

j' P Manel Pratico dos cidadãos por-
¡ '1 1 1 4

- A MARMLLHÍLZA
Em franco: e portuguez

Um folheto de 8 paginas, com

uma gravura, preco_ “20 reis. Ven-

de-se,-no Porto, kiosque da Pra-

ça de D. Pedro-«em Comibra, na

tguezes para cada um se dí-

r-igir e reqerer por si, sam de-

pendencia de procrardores, nos

tribnaes e repartições publicas,

segmio as Leis do Reino.

1" 52-LARGO DA PRAÇA-53

'_'“_iÊ

'M I; PEÇAM CATALOGOS I
LLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS QUE SE BARÃO GRATIS

loja do sr. João Correia d7Alme|da, . .a

E »- _Sahiu a luz o 3.“_l'aseiculo d'es-

-Pedidos da provincia, a J. B. _¡ Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas 9+- ta ¡mm-.533m0 publmuçan, _

Rua da Mouraria, 87, Lisboa_ _w
a preços baratissímos ,

«- Acha-se :i venda no lnosque

Precisam-se agentes na provin-

cia.
a i" do


